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APRESENTAÇÃO

A pós-modernidade possibilitou novas formas de reconfiguração da 
subjetividade. Frente a um cenário de incertezas e crises, são relevantes intervenções 
que possibilitem a transformação da fragilidade emocional, do sofrimento psíquico, 
da aceitação incondicional, da conduta, do comportamento e de suas essências, 
possibilitando uma reestruturação do sujeito. 

Através de um grande número de posturas metodológicas para com o objeto de 
estudo, a psicologia ganha destaque por representar um instrumento de transformação 
nos quadros de saúde mental da população. Neste sentido, a saúde pode ser 
influenciada por diferentes condições, tais como diferenças individuais, traços de 
personalidade, sistema de crenças, sistema de valores, atitudes, comportamentos, 
redes de suporte social e meio ambiente, sendo este dos fenômenos mais estudados 
nessa relação que envolve a dinâmica entre os aspectos psicológicos, biológicos e 
sociais.

Neste sentido, é importante desmascarar todo o processo de segregação, que 
ilude a realidade e é silenciado nas atitudes dos sujeitos, e que tende a domá-los 
através do sofrimento, este que pode durar toda a vida. Esse silêncio transmite um 
elemento da comunicação e um aspecto paradoxal, à medida que pode apresentar-
se como fenômeno de resistência. Nesse, há uma linguagem, verbal e não verbal, 
que nos remete diretamente a manifestações de isolamento, a solidão ou a sensação 
de não pertencimento. 

Nessa pós-modernidade há, também, relações superficiais baseadas em jogos 
de poder, nos quais o valor exposto e negociado são a troca de benefícios e a 
perda do afeto. Essa perda do afeto provoca, muitas vezes, a sensação de desgaste 
da alma através do silêncio e da idealização da concepção de ética. Tais artefatos 
podem ser identificados nas feições e manifestações singelas do comportamento 
dos indivíduos. A sociedade parece regredir para valores que emergiam, outrora, 
em concepções superficiais e materialistas, muitas vezes apoiadas durante décadas 
através da história familiar. Tais valores eram idealizados através da percepção 
coletiva como algo positivo na manutenção de determinado meio. Lamentavelmente, 
isso envolvia apenas questões políticas.  

Vale ressaltar que, em relação ao eixo citado anteriormente, no livro “A evolução 
psicológica da criança”, Henri Wallon salienta a ligação entre o desenvolvimento 
psíquico e o desenvolvimento biológico. No indivíduo, as sensações de bem-estar 
ou mal-estar propiciadas por suas relações podem interferir no organismo de 
forma significativa. Dessa forma, podemos compreender a afetividade, de forma 
abrangente, como um conjunto funcional que emerge do orgânico adquire um status 
social, e como essa relação, entre o biológico e o social, é uma dimensão fundante 



na formação do indivíduo como um ser completo.
Com isso, a obra “Psicologia: Compreensão Teórica e Intervenção Prática” 

explora a diversidade e construção teórica na psicologia, através de estudos 
realizados em diferentes instituições de ensino, e pesquisas de âmbitos nacionais e 
internacionais. Essa obra é caracterizada por estudos desenvolvidos com foco em 
clínica psicológica, qualidade de vida, ensino, avaliação psicológica, psicopatologias, 
intervenção em psicologia, busca da reconfiguração do sofrimento através da 
felicidade, psicologia social, psicologia escolar, psicologia histórico-cultural e ética 
em psicologia. 

Os temas foram divididos e organizados em: psicanálise, fenomenologia, 
existencialismo, humanismo, análise do comportamento, docência, felicidade, 
qualidade de vida, relações de imagem, relações de gênero, avaliação psicológica, 
depressão, tecnologia, psicologia social, psicologia histórico-cultural, psicologia 
escolar, ansiedade, intervalo reflexivo e ética em psicologia.

Sabemos o quão relevante é a divulgação da construção do conhecimento 
através da produção científica, portanto, a Atena Editora oferece uma plataforma 
consolidada e confiável, sendo referência nacional e internacional, para que estes 
pesquisadores explorem e divulguem suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: Argumenta-se neste artigo que 
trabalhos práticos de intervenção psicossocial, 
hoje, são também dispositivos importantes para 
a produção de conhecimento, graças à criação, 
desde as primeiras décadas do séc. XX, de 
procedimentos e técnicas metodológicas de 
obtenção e tratamento de informações tais 
como a entrevista, a observação em campo, 
a pesquisa-ação voltada à mudança social, 
as pesquisas participantes, a etnografia, a 
psicossociologia, a socioanálise, a cartografia, 
entre outros. Pesquisa-intervenção psicossocial 
é o termo mais recente para designar os 
dispositivos que almejam simultaneamente a 
transformação social e a construção científica, 

rompendo com formas tradicionais de pesquisar. 
Reconhece-se, contudo, uma fraqueza na 
pesquisa-intervenção psicossocial, pois lhe falta 
um bom protocolo para registro de resultados 
e de descobertas a que chega. Sugere-se que 
a análise do discurso, nesse contexto, é um 
instrumento útil.
PALAVRAS-CHAVE: Pesquisa-intervenção 
psicossocial; protocolo de registro de resultados; 
análise do discurso; metodologia.

ABSTRACT: It is argued in this paper that 
practical works of psychosocial intervention, 
today, are also important devices for the 
production of knowledge, thanks to the creation, 
from the first decades of the century XX, of 
procedures and methodological techniques 
for obtaining and treating information such as 
interview, observation in the field, action research 
aimed at social change, participant researches, 
ethnography, psychosociology, socioanalysis, 
cartography, among others. Psychosocial 
intervention-research is the today’s term to 
designate devices that simultaneously seek 
social transformation and scientific construction, 
breaking with traditional ways of researching. 
There is, however, a weakness in psychosocial 
intervention-research, since it lacks a good 
protocol for recording the results and the 
discoveries to which it arrives. It is suggested 
that discourse analysis, in this context, is a 
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useful instrument.
KEYWORDS: Psychosocial intervention-research; record of results; discourse 
analysis; methodology.

Este trabalho trata a pesquisa-intervenção psicossocial como um dispositivo 
voltado à construção de conhecimento “científico”, embora o termo “intervenção” 
quase sempre seja associado a uma prática e, como tal, excluído reiteradamente do 
território da Ciência.

Essa questão foi abordada anteriormente (Enriquez e Lévy (1981); Freire (1983); 
Garcia (1997); Machado (2002; 2004)). Cronologicamente, é possível acompanhar o 
lugar designado à prática na ciência (especialmente na ciência “psicossocial”). Esse 
lugar mudou bastante ao longo do séc. XX. 

Na primeira década do séc. passado, na Escola de Chicago, EEUU, alunos 
foram aconselhados a sujarem suas calças fazendo a verdadeira pesquisa, em 
campo, praticando a observação e a entrevista, nos mais diversos lugares e não 
exclusivamente em arquivos e livros de bibliotecas e nas condições controladas do 
laboratório (Peneff, 1990). 

Nos anos 1940, certa pesquisa engajada norte-americana colocou-se a serviço 
dos aliados, na segunda grande guerra mundial, com os estudos sobre o rumor, por 
exemplo, e a criação da metodologia de pesquisa-ação voltada à mudança social 
(de hábitos alimentares e outras): os problemas eram “reais”, mas os “sujeitos” 
ainda eram “experimentais”, observados mais frequentemente em meios criados 
artificialmente que em situações de vida cotidiana (Allport e Postman (1953; 1958); 
Lewin (1948; 1958)).

Nos anos 1950 e 1960 foram utilizados modelos diferentes de “pesquisa 
participante” (Brandão (1983); Festinger, Riecken e Schachter (1956; 1958), Freire 
(1983)). Em um deles (Festinger, Riecken e Schachter (1956; 1958)), o pesquisador 
já não se interessava por criar dispositivos experimentais, mas se imiscuía em grupos 
pré-existentes para observá-los e ouvi-los, produzindo assim conhecimento (à custa, 
contudo, da mentira inicial – nada ética – de ser um parceiro entre outros). Nessa 
mesma época, também com o nome “pesquisa participante”, Paulo Freire (1983) 
provocou uma guinada metodológica ao requerer que a pesquisa considerasse a 
situação política de vida “real” e almejasse uma transformação social verdadeira.

Nos anos 1970, outra guinada veio do reconhecimento da importância da 
etnografia como método em que se destacam: a imersão em campo; a consideração da 
contratransferência do pesquisador (ou, dizendo a mesma coisa com outras palavras, 
sua implicação com o “objeto” em estudo); o uso rigoroso do diário de campo no 
qual são anotadas falas (ou discursos), tanto do pesquisador quanto do pesquisado. 
Nesse contexto, frequentemente, o único fato empírico é a palavra (Claverie (1991); 
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Devereux (1967); Favret-Saada (1977); Geertz (1989)). Paralelamente, surgiram os 
estudos focados no acontecimento (Morin (1970); Petit (1991)).

Também na década de 1970, surgiu a crítica à psicossociologia dos grupos, feita 
especialmente pelos teóricos e práticos da análise institucional que denunciaram a 
artificialidade da dinâmica de grupo e dos grupos de formação, sobretudo quando 
oferecidos para o tratamento empresarial (Guattari (1985); Lapassade, Lhotellier, This 
(1967); Lapassade e Lourau (1972); Lourau (1969; 1975; 1980); Oury e Pain (1972); 
Oury e Vasquez (1967); Tosquelles (1984)). O movimento institucionalista cresceu e 
permeou a psiquiatria, a pedagogia e a psicologia. Renasce agora, fortemente, na 
segunda década do século XXI.

Nos anos 1980 vingaram as teorias da complexidade, do novo paradigma, 
da auto-organização, da autopoiesis e da auto-alteração que embaralham as 
contraposições entre ciência pura e aplicada, entre posições funcionalistas e 
estruturalistas, entre sincronia e diacronia, entre ambiente de pesquisa natural e 
artificial, entre outras (Atlan (1979); Castoriadis (1983); Dupuy (1982); Livet (1983); 
Maturana e Varela (1980); Morin (1983); Varela (1979)).

A pesquisa-intervenção psicossocial tratada aqui como método é tributária 
dessas mudanças e desenvolvimentos. É bem conhecida no Brasil, especialmente 
nas duas últimas décadas. A propósito, ver Rocha e Aguiar (2003), com mais de 300 
citações no Google Acadêmico; ver Machado (2002; 2004).

A pesquisa-intervenção psicossocial é prática que almeja transformação 
social e é dispositivo metodológico de construção de conhecimento científico. 
Tem características próprias: o prático que a conduz sabe que interfere no 
“objeto” em estudo que são conjuntos sociais como grupos, movimentos sociais, 
organizações, comunidades, instituições. A efetivação de uma pesquisa-intervenção 
necessariamente modifica o “objeto” que estuda, em maior ou menor grau; na 
maior parte dos casos, uma demanda por intervenção por um coletivo cliente visa 
justamente uma mudança.

Além disso, o prático da pesquisa-intervenção psicossocial vale-se de 
dispositivos como a análise da implicação, que denuncia a priori a impossível 
objetividade do pesquisador que se coloca em campo, necessariamente, com suas 
crenças, conhecimentos, verdades e virtudes, além de seus sentidos particulares 
de visão, audição, olfato, direção etc. A esse respeito, é possível citar o caso de 
um praticante da etologia, conhecido pessoalmente, que nos anos 1970, ao 
observar a vida social dos pássaros na Califórnia, ano após ano, perguntava se eles 
construíam seus ninhos no mesmo lugar do ano anterior e se eram seus filhotes que 
se apropriavam daquele pequeno território. Isso corresponde aproximadamente a 
perguntar se a natureza cria a propriedade privada; esse pesquisador não atentava 
para sua própria inserção (e implicação) numa sociedade instituída segundo esse 
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costume e regida por ele. Contudo, ele mesmo estava sempre às turras com outros 
que não admitiam o uso da audição como forma primordial na coleta de seus dados; 
ele dizia: por que essa turma pode usar a visão e não posso usar também outros 
sentidos?

Outra característica da pesquisa-intervenção é o fato de que o pesquisador-
interventor, como de resto todo pesquisador, está sujeito ao pensamento herdado 
que, no contexto de métodos de pesquisa (especialmente nas de campo), exige 
“amostra”, “dado”, “objetividade”, “fidedignidade”; posturas como “objetividade” 
e “distância”; alvos como “leis universais”. No entanto, a pesquisa-intervenção 
requer trabalhar com “sujeitos”, “subjetividades”, “informações”, “imprevisibilidades”, 
“complexidade”, “impermanência”, “singularidades”, “particularidades”, “negações 
dialéticas”, “representações”, na contramão do pensamento científico herdado. 

O pesquisador-interventor (ou o prático) psicossocial, ao longo dos anos, 
apropriou-se de algumas posturas, como a de relatar suas “descobertas”, não mais 
ignorando sua formação discursiva particular, isto é, as múltiplas determinações – 
históricas, econômicas, sociais, geográficas, linguísticas, culturais – que lhe permitem 
se expressar de certa forma e enunciar certo discurso. Sua implicação está em jogo, 
assim como a dos sujeitos aos quais assiste e escuta.

O pesquisador-interventor sabe que o “conhecimento científico” que produz 
se articula às escolhas teóricas e práticas que faz e ao que escolhe observar e 
registrar. Da mesma forma, o astrônomo contemporâneo sabe que o “universo 
que conhecemos é aquele que nós construímos” – frase enunciada por um físico 
famoso, em um programa televisivo francês de 1989 –, pois foi sua ciência que 
criou, discursivamente, teorias, conceitos e leis próprios (gravitação universal, por 
exemplo), além de instrumentos de observação (sondas, estações espaciais e muitos 
outros artefatos que podem criar fatos).

Com essas observações, pode-se arriscar uma definição: pesquisa-intervenção 
psicossocial é método científico de produção de conhecimento que parte de uma 
prática concreta em que uma equipe pesquisadora-interventora, frequentemente 
interdisciplinar, por solicitação de um conjunto social concreto, intervém nesse 
conjunto, como um terceiro (vem entre, de acordo com a etimologia da palavra 
intervenção), a fim de, de forma colaborativa, oferecer ajuda, mediação, tratamento, 
solução de problema ou mudança social e psicológica, além de registrar, com os 
membros do conjunto social, os passos dessa colaboração e os analisar a fim de 
produzir conhecimento.

A pesquisa-intervenção psicossocial requer referenciais teóricos psicossociais. 
Na verdade, há diversos já disponíveis: esquizoanálise (Guattari, 1985), análise 
institucional/ socioanálise (Lapassade e Lourau (1972); Lourau (1975; 1980)), 
psicossociologia (Dubost (1987); Enriquez (1976; 1977); Machado (2002; 2004); 
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Pagès (1967); Rouchy (1980)), sociopsicanálise institucional (Mendel, 1980), grupo 
operativo (Pichon-Rivière, 1982), sociologia clínica (Gaulejac, 2001), intervenção 
sociológica (Touraine, 1978), oficina (Afonso, 2000), cartografia (Kastrup, 2009), 
entre outros.

A pesquisa-intervenção psicossocial também requer cuidados éticos (entre os 
quais se destacam o respeito à autonomia e à dignidade dos sujeitos envolvidos); 
análises contínuas da implicação do pesquisador e do pesquisado; emprego de um 
ou mais dispositivos de obtenção de informações (registros de observações, diário 
de campo, entrevistas gravadas com consentimento dos entrevistados, filmagens, 
outros); emprego ininterrupto de dispositivos de devolução ou retorno (feed-back); 
dispositivos de tratamento das informações assim obtidas. 

Um desafio para a aceitação da pesquisa-intervenção no contexto científico 
tradicional, talvez o principal, é a de instituição de um bom protocolo de registro de 
resultados e descobertas. A dificuldade é grande porque o método lida basicamente 
com a mudança social, ou seja, com processos efêmeros, impermanentes e de difícil 
apreensão.

Propõe-se aqui, para a avaliação das práticas de intervenção, a utilização 
de dispositivos de análise do discurso, a fim de garantir tratamento adequado das 
observações e, sobretudo, dos registros da pesquisa-intervenção. Mas observa-se 
haver ainda um limite importante na análise do discurso (AD) quando utilizada como 
método de tratamento de informação no contexto de uma pesquisa-intervenção: ela 
é capaz de lidar em profundidade apenas com pouco material. Ainda não dá conta 
de uma quantidade grande de informações. 

Não se sabe se será possível criar um único protocolo para a pesquisa-intervenção 
psicossocial, como ocorre na pesquisa experimental, em que a relação entre coleta 
de dados e tratamentos estatísticos já está bem estabelecida. Novamente, no caso 
da pesquisa-intervenção, a criação de um protocolo para evidenciar a ocorrência 
do processo de mudança é primordial, embora essa seja uma questão presente 
também em outros campos científicos: por exemplo, Atlan (1979), um bioquímico, 
chamou a atenção para essa questão, na sua pesquisa da célula, morta quando é 
possível descrever sua estrutura, decomposta quando se busca seu funcionamento 
fluido e mutável.

Mas, entre os dispositivos de tratamento das informações obtidas em campo, a 
análise do discurso se destaca, pois o que ocorre na pesquisa-intervenção psicossocial 
(como na pesquisa etnográfica) são processos discursivos, enunciações, circulação 
de palavras, atos de fala, condutas linguísticas, em uma palavra: discurso. 

Uma das principais vantagens da análise do discurso (AD) é que ela reduz 
bastante os efeitos das ingerências do pesquisador-interventor, pois ela trabalha 
diretamente com a língua; ela não seleciona previamente categorias que 
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reproduziriam, na apresentação de resultados, a grade de leitura que tornou a 
análise possível; ela não escolhe frases que parecem especialmente elucidativas, 
interessantes, impactantes ou esclarecedoras; ela não repete, nos relatórios, como 
verdades, achismos, antecipações ou pressupostos (embora seus resultados, sempre 
intrigantes, provocativos e incomodativos, levam-na a ser acusada, justamente, 
disso).

A primazia da AD na análise de intervenções não é nova. Por exemplo, desde 
a década de 1980, pesquisadores têm tomado o discurso como foco para a análise 
de práticas de intervenção psicossociológica. No contexto da Psicossociologia, é 
possível citar trabalhos específicos como os de André Lévy (1983; 1990), Lévy e 
Trognon (1986), Eugène Enriquez (Enriquez e Lévy, 1981), Rouchy (1980); Trognon 
(1988); Trognon e Retornaz (1989).

Argumenta-se aqui que, na intervenção, o que ocorre são discursos e mudanças 
de discursos. Desde os anos 1970, talvez antes mesmo, teorias e dispositivos 
da linguística, da filosofia analítica, da pragmática, da análise conversacional, da 
análise do discurso e do interacionismo simbólico, entre outros campos do saber, 
têm ajudado. São úteis as noções como termos-pivô, verbos performativos, atos 
de fala, promessas, predicações, paráfrases, endóforas, interdiscurso, conectivos 
argumentativos, ordens, perguntas, regras conversacionais, pressupostos, 
interlocuções, trocas intersubjetivas (conversas, diálogos, discussões), cálculos, 
contratos, interações. Todos esses são dispositivos que, aplicados sobre a língua, 
podem ajudar a revelar fatos psicossociais. São dispositivos já pensados e sobre os 
quais foram construídas e testadas teorias.

A fim de contribuir para a criação de um protocolo de registro das mudanças 
ocorridas na pesquisa-intervenção psicossocial, são sugeridas aqui as seguintes 
atividades:

1. Para cada pesquisa, a construção bem delimitada do corpus a ser analisado: 
entrevistas transcritas, diário de campo, imagens etc.

2. Leitura, olhar e escuta, de forma atenta e exaustiva, desse material. Como 
fazem os antropólogos, ler, ver e ouvir até que fique opaco o que antes 
parecia estar claro. Prestar atenção às lacunas, contradições e repetições 
e às langues de bois (isto é, aos chavões, clichês, dogmatismos, 
estereótipos). 

3. Registrar o contexto de enunciação em que as falas e imagens são obtidas 
(onde elas ocorreram; quem foram as pessoas que falaram; quando 
falaram). 

4. Para tratamento das falas, recorrer aos diversos dispositivos analíticos 
existentes, “marcadores” como termos-pivô, anáforas, catáforas, 
predicações, pressuposições, interrogações, repetições etc.
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5. Buscar articular continuamente texto e contexto.

Para finalizar o relato de uma pesquisa-intervenção, buscar descrever 
sistematicamente o discurso analisado (o que equivale a enunciar outro discurso, o 
do pesquisador; mas, nesse ponto, convém lembrar que também a “ciência em uso”, 
é produtora de novos discursos). 

Com esses cuidados, aproxima-se da construção de um protocolo de registro e 
análise para a pesquisa-intervenção, ainda esquemático, limitado a uma quantidade 
restrita de material a ser analisado, mas promissor. Aproxima-se, finalmente, da 
possibilidade de garantir a produção de conhecimento científico a partir de pesquisas-
intervenções.

Uma observação final: este capítulo reproduz, com autorização da primeira 
editora, publicação anterior (Machado, 2018, Anais do II COLMEIA - Colóquio Sobre 
Gestão Social, Educação e Desenvolvimento Local, UNA, Belo Horizonte).
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